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INTRODUÇÃO: 
 

Dentre os fatores mais importantes no manejo alimentar, insere-se a frequência do fornecimento do 
alimento por estimular o peixe a buscar pelo alimento em momentos pré-determinados, podendo 
desta forma, colaborar para a redução na conversão alimentar, incrementar o ganho de peso, maior 
possibilidade de observação do estado de saúde dos peixes, bem como possibilita reduzir o 
desperdício de alimento, contribuindo para a manutenção da qualidade da água e reduzindo os 
custos de produção. 
O correto manejo alimentar é imprescindível para melhorar o crescimento dos peixes, sem o 
comprometimento sanitário, pelo excesso de alimento, além de provocar alterações metabólico 
digestivas, provoca degradação da qualidade da água, e a nutrição deficiente deriva em um 
crescimento insatisfatório e considerável disparidade entre os indivíduos (Castagnolli, 1979). A oferta 
freqüente de alimento pode aumentar o consumo, ocasionando redução do comportamento agressivo 
e a redução na variação de tamanho da população (Wang et al., 1998). Segundo estes autores, 
conhecer o manejo alimentar diário é muito importante para o ajuste apropriado da quantidade, 
quanto do tempo de alimentação, evitando desta forma que os animais consumam grandes 
quantidades em cada alimentação, comportamento comum quando são alimentados poucas vezes ao 
dia. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a freqüência alimentar para a carpa comum. 
 

METODOLOGIA: 
 

O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Aquicultura do Instituto Federal do Paraná, 
Campus Foz do Iguaçu, por um período de 74 dias. Foram utilizados 192 juvenis de carpa comum 
(Ciprynius carpio), com peso inicial de 44,35±0,37g, distribuídos aleatoriamente oito peixes, 
previamente pesados em 24 aquários de 250 litros de água, com sistema de recirculação da água. Os 
peixes foram arraçoados com uma ração comercial de 32% de proteína bruta, e submetidos a dois 
tratamentos, onde a freqüência alimentar variava, ou seja 12 unidades experimentais eram 
arraçoadas duas vezes ao dia (9h e 17h) e outras 12 unidades experimentais arraçoadas uma vez ao 
dia. A correção das rações foi realizada semanalmente com pesagem total dos peixes de cada 
unidade experimental. Os parâmetros físico-químicos como pH, condutividade elétrica (μS/cm) e 
oxigênio dissolvido (mg/l) foram medidos semanalmente, enquanto a temperatura (ºC) foi monitora 
diariamente antes da primeira e da última alimentação. Ao final do período experimental os peixes 
foram mantidos em jejum por 24 horas para o esvaziamento do trato digestório. Após, os animais 
foram insensibilizados em gelo, pesados e medidos, para o cálculo das médias de peso final, 
comprimento final, ganho de peso, conversão alimentar aparente, fator de condição e sobrevivência. 
Os dados foram submetidos a análise de variância (ANOVA) fatorial com nível de segurança de 95%, 
seguindo o protocolo GLM do programa estatístico Statistic 7.1. 
 
 
 
 
 



 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
 

 Os resultados demonstram não haver influencia (P>0,05) da freqüência alimentar, sobre o 
peso final, comprimento final, ganho de peso, conversão alimentar aparente, fator de condição e 
sobrevivência, e rendimento de carcaça (Tabela 1).  
 
Tabela 1. Desempenho produtivo de carpas alimentadas com diferentes freqüência alimentar 

Parâmetros 
Freqüência alimentar 

1 2 

Peso inicial 44,75 44,96 

Peso final 93,64 113,79 

Ganho de peso 48,89 68,83 

Conversão alimentar aparente 2,47 1,97 

Comprimento final 17,53 18,25 

Fator de condição  1,73 1,82 

Sobrevivência 100 100 

Rendimento de carcaça 84,82 86,66 

 
O manejo alimentar é imprescindível para melhorar o desempenho produtivo dos peixes, reduzindo o 
excesso de alimento, além de provocar alterações metabólicas digestivas, degradação da qualidade 
da água, decorre em crescimento insatisfatório e considerável disparidade entre os indivíduos. 
O fornecimento diário de alimentos depende do estágio de desenvolvimento dos peixes (Deng et al., 
2003), sendo que larvas e alevinos necessitam maior freqüência alimentar em virtude da maior 
atividade metabólica comparado a peixes adultos (Folkvord & Ottera, 1993), mas também é 
dependente da temperatura e qualidade da água (Hayashi et al., 2004), necessitando constantes 
ajustes no fornecimento de rações aos animais (Salaro et al., 2008). 
Desta forma, a quantidade de alimento fornecido ou a frequência com a qual é administrado podem 
influenciar no seu aproveitamento, uma vez que a ração é colocada diretamente na água. A porção 
da ração não consumida se diluirá/lixiviará, causando aumento nas taxas de conversão alimentar e 
redução na qualidade da água (Rocha Loures et al., 2001). Segundo Meer et al. (1997) constataram 
que a elevada frequência alimentar resulta em altas taxas de consumo de ração e baixas quantidades 
de ração arraçoamento. Deste modo, o manejo alimentar adequado pode ser aquele em que os 
indivíduos consomem baixas quantidades de alimento por vez em mais vezes por dia, para suprir 
suas necessidades orgânicas (Rocha Loures et al., 2001). 
O manejo alimentar é imprescindível para melhorar o desempenho produtivo dos peixes, reduzindo o 
excesso de alimento, além de provocar alterações metabólicas digestivas, degradação da qualidade 
da água, decorre em crescimento insatisfatório e considerável disparidade entre os indivíduos. Neste 
sentido, a quantidade de alimento fornecido pode influenciar no seu aproveitamento, pois a ração em 
contato com a água se não consumida lixiviará seus nutrientes, elevando as taxas de conversão 
alimentar e redução na qualidade da água (Rocha Loures et al., 2001).  
 

 
CONCLUSÃO: 

 
Sendo assim, podemos concluir que para a carpa comum (Ciprunios carpio) na fase estudada não 
apresenta diferença em seu desempenho zootécnico quando se aplica uma freqüência alimentar de 
uma ou de duas vezes ao dia. 
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